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                                              DESENVOLVIMENTO DO SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO

i) Discussão do grau “A”

ii) Ligação com aulas anteriores

Visto Gerência de Projetos quaisquer;

Novo foco = G.P. de T.I. (SW).    

iii) Momentos da G.P. de software

- Até 1965 ( “rei” = Analista de Sistemas;

- Até 1985 ( “novo rei” = burocrata (as MDS como “camisa de força”);

                  - Pós 1985 = Interação entre o pessoal de T.I. e usuário (influência do PMI).                                  

                                        A busca de qualidade/produtividade, via G.P.

2. MODELOS DE CICLO DE VIDA DO SOFTWARE

i) Modelo Tradicional, Linear ou “Em cascata” (Waterfall)

Fases: Viabilidade; Análise (Projeto Lógico); Projeto; Implementação (Codificação); Testes; Implantação; Operação e Manutenção.

Apropriado para: Sistemas tradicionais (rotinas e procedimentos a serem automatizados são altamente estruturados).

ii) Modelo Evolutivo (Espiral ou com Prototipação)

Fases: Planejamento; Análise e Projeto; Prototipação; Avaliação; retorno para Planejamento (até obter Produto).

Apropriado para: Sistemas com Baixa Estruturação.

Diálogo intenso entre analista e usuário

3. PROCESSOS DE SOFTWARE (3 abordagens)

i) Norma NBR ISO/IEC 12207

- 1998. Norma flexível para qualquer modelo de ciclo de vida, L.P. ou método/técnica de Engenharia de Software (O.O., Estruturada, etc...)

- Objetivo = estabelecer estrutura comum de processos de software para utilizar na negociação, na engenharia e nos gerenciamentos do software.

- “Processo” = {atividades};

- “Atividades” = {tarefas}

- “Tarefa” = requisito (‘deve”);

                    intenção (“deverá”) 

                                      recomendação (“deveria”)

                                      ação permissível (‘pode”)

                  - Um total de 17 (dezessete) Processos, agrupados em 3 classes (Processos 

                    Fundamentais, de Apoio e Organizacionais), sendo o Desenvolvimento um  

                   dos processos Fundamentais. 

ii) SPICE (Software Process Improvement and Capability dEtermination)

(Norma ISO/IEC 15504)

Padrão para avaliação de Processos de software.

Conjunto de 40 (quarenta) Processos divididos em 5 categorias (Cliente-Fornecedor; Engenharia; Suporte; Gerência e Organização).

Prevê 6 níveis de Capacitação, do Incompleto (zero) ao Otimizado (cinco).

O Desenvolvimento é um Processo da categoria Engenharia.

iii) SW - CMM  (Capability Maturity Model)

                 Cinco níveis de Maturidade para o DESENVOLVIMENTO do software.

                  Níveis de Maturidade = {KPA} em um total de 18 áreas – chave.

                  KPA = {práticas – chave}  em um total de 316 práticas – chave.

                  Prevê  “o quê” e não “como”.
iv) CMMI (Capability Maturity Model Integration)

Na esteira do sucesso do SW – CMM vieram diversos modelos, alguns dos quais: P – CMM, SE – CMM, etc... 

Isso gerou alguns problemas como: não alinhamento com o PMBoK, terminologias não padronizadas (o mesmo termo com conceitos distintos), formatos não padronizados e outros.

Para solucionar tais problemas o SEI lançou o CMMI que incorpora as necessidades de melhoria identificadas pelo uso do CMM, é compatível com o PMBoK e as normas ISO/IEC 15504.

O modelo CMMI possui 2 representações: a Estagiada e a Contínua.

A representação Estagiada pode ser usada para verificar o nível de Maturidade das organizações (5 níveis). 

Já a representação Contínua mede em 6 níveis a Capacidade dos processos de software das organizações.  

4. MEDIÇÕES NO PLANEJAMENTO DE PROJETOS DE SOFTWARE

i) Generalidades

Técnicas de software = qualitativas e difíceis de serem estimadas (quantificadas) variáveis tais como: tempo de desenvolvimento; custo; alocação de recursos.

ii) Objetivo

Obter ferramentas que permitam ESTIMAR, de modo consistente: tamanho do software; custo do projeto e esforço exigido.  

Exigências do N2 CMM;

                       N2 CMMI (representação Estagiada);

                       N1 CMMI (representação Contínua).

iii) Estimativas

· Tamanho do sw = Método FPA (Análise de Pontos de Função);

· Prazo do Projeto (CoCoMO = Constructive Cost Model)

· Esforço do Projeto (idem)

5. CONCLUSÃO

Próxima aula: estudo dos métodos: FPA e CoCoMo.

